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Resumo: As abelhas da subtribo Euglossina encontram-se amplamente distribuídas na região Neotropical, sendo mais 

diversificadas nas florestas úmidas. Objetivou-se realizar um levantamento das espécies desta subtribo em um fragmento de 

Mata Atlântica, um remanescente de brejo de altitude, localizado em uma região do Semiárido Brasileiro. O estudo foi 

conduzido no município de Portalegre, Rio Grande do Norte, entre os meses de fevereiro e agosto de 2015. A coleta de dados 

foi realizada mensalmente entre às 08h00 e 16h00, com a utilização de armadilhas contendo as essências eucaliptol, eugenol e 

vanilina. Foram coletados um total de 123 machos, distribuídos em quatro gêneros e seis espécies, sendo elas: Eufriesea 

danielis (43,09%), Euglossa melanotricha (25,20%), Euglossa cordata (15,45%), Eulaema nigrita (13,82%), Euglossa 

fimbriata (1,63%) e Exaerete dentata (0,81%). O intervalo entre 08h00 e 10h00 foi o de maior atividade, com 54,4% do total 

dos machos coletados. A comunidade de abelhas da região estudada apresentou maior preferência pelo eucaliptol, atraindo 

cinco espécies e 67 indivíduos (53,6%). A espécie Eufriesea danielis é reportada pela primeira vez para a região Nordeste do 

Brasil, enquanto que Exaerete dentata tem seu primeiro registro para o estado do Rio Grande do Norte. 

 

Palavras-chave: Iscas-odores; Abelhas das orquídeas; Abundância; Diversidade. 

 

Abstract: The bees of the Euglossina subtribe are widely distributed in the Neotropical region, being more diversified in the 

humid forests. The purpose of this research was to carry out a survey of the species of this subtribe in a fragment of Atlantic 

Forest, a remnant of altitude swamp, located in a region of the Brazilian Semiarid. The study was conducted in the 

municipality of Portalegre, Rio Grande do Norte, between February and August 2015. Data collection was performed monthly 

between 08h00 and 16h00, using traps containing the eucalyptol, eugenol and vanillin essences. A total of 123 males, 

distributed in four genera and six species were collected, which are: Eufriesea danielis (43.09%), Euglossa melanotricha 

(25.20%), Euglossa cordata (15.45%), Eulaema nigrita (13.82%), Euglossa fimbriata (1.63%) and Exaerete dentata (0.81%). 

The interval between 8:00 a.m. and 10:00 was the most active, with 54.4% of the total collected males. The community of the 

bees studied region showed greater preference for eucalyptol, attracting five species and 67 individuals (53.6%). The species 

Eufriesea danielis is reported here the first time for the Northeast region of Brazil, while Exaerete dentata has its first record 

for the state of Rio Grande do Norte. 
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INTRODUÇÃO 

 

As espécies de Euglossina (Hymenoptera: Apidae) estão 

amplamente distribuídas na região Neotropical, em uma área 

constituída por uma grande diversidade fitofisionômica, 

porém, com uma ocorrência mais diversificada em 

fragmentos de florestas úmidas, com comportamentos 

variando do nível solitário até social e cerca de 200 espécies 

descritas (MICHENER, 2007; MOURE, 1967; REBÊLO; 

CABRAL, 1997). São abelhas que apresentam tamanhos 

variados, geralmente entre 1 e 2,5 cm, possuindo um 

tegumento de coloração metálica (SILVEIRA et al., 2002), 

sendo importantes polinizadores para espécies de orquídeas 

(Orchidaceae) (ROCHA-FILHO et al., 2012). 

Os machos de Euglossina apresentam comportamento 

característico de coleta de substâncias aromáticas em fontes 

florais e não florais (DRESSLER, 1982). Essas substâncias 

são armazenadas e transportadas em estruturas específicas 

localizadas nas tíbias posteriores (MICHENER, 2007). 

Peruquetti (2000) estudou e compilou trabalhos sobre esse 

comportamento. O autor sugere que, ao coletar essas 

substâncias, os machos utilizam-nas para atrair, 

primeiramente, outros machos, formando agregados e, 

posteriormente, as fêmeas são atraídas. Dessa forma, por 

meio da utilização de fragrâncias como iscas artificiais para 

atrair os machos de Euglossina é que foi possível o avanço 

nos estudos de levantamento faunístico dessas abelhas 

(OLIVEIRA; CAMPOS, 1996; OLIVEIRA, 2000; REBÊLO; 

CABRAL, 1997; ROUBIK; HANSON, 2004) que, por muito 

tempo, foram pouco estudadas (FARIAS et al., 2007). 

A utilização de iscas odoríferas para atrair machos de 

Euglossina apresenta-se, desse modo, como um método 

prático e eficiente, pois possibilita realizar rapidamente uma 

amostragem da comunidade dessas abelhas em uma 

determinada área, permitindo o acesso a informações básicas 

de seus aspectos ecológicos, como riqueza de espécies, 

abundância, horário de atividade e preferência por fragrâncias 

(FARIAS; MARTINS, 2013), como pode ser observado pelo 

número de estudos realizados em diferentes regiões do Brasil, 

a exemplo da Amazônia (BECKER et al., 1991; MORATO et 

al., 1992; POWELL; POWELL, 1987; SYDNEY et al., 

2010), regiões Nordeste (FARIAS et al., 2008; NEMÉSIO; 

MARTINS, 2013; SOUZA et al., 2005; VIANA et al., 2002),  

Sudeste (RAMALHO et al., 2009; ROCHA-FILHO; 

GARÓFALO, 2013) e Sul (DIAS; BUSCHINI, 2013). 

Nessa perspectiva, objetivou-se realizar um 

levantamento de espécies de abelhas Euglossina, através da 

coleta dos machos com o uso de essências aromáticas 

artificiais, em um fragmento de Mata Atlântica localizado no 

Semiárido Brasileiro, estado do Rio Grande do Norte, 

Nordeste do Brasil, bem como descrever o padrão diário de 

atividade e preferências por essências.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado em um fragmento florestal, 

denominado Cachoeira do Pinga, localizado no município de 

Portalegre, Rio Grande do Norte, situado no Polo Serrano da 

microrregião do Alto Oeste Potiguar, tendo como 

coordenadas 06°00’99”S e 37°59’49”W e altitude de 

aproximadamente 679 m (Figura 1) (IDEMA, 2008). 

 

Figura 1. Localização georreferenciada da Cachoeira do 

Pinga no município de Portalegre, Rio Grande do Norte, 

Brasil. 

 
Fonte: Daniel de Freitas Brasil (2017) 

 

A fauna e a flora nativas desse local são provenientes de 

resquícios de Mata Atlântica, possuindo características de 

brejos de altitude ou floresta serrana, predominando, também, 

biodiversidade característica da Caatinga hiperxerófila, 

vegetação de ocorrência em grande parte do Semiárido do Rio 

Grande do Norte (NERES, 2014; VIANA; NASCIMENTO, 

2009). 

O clima do município de Portalegre é tropical semiárido, 

possuindo uma temperatura média de 28 ºC, com variação 

entre 21 ºC (mínima) e 30 ºC (máxima) e período chuvoso 

entre fevereiro e maio (IDEMA, 2008; NERES, 2014; 

SILVEIRA; CARVALHO, 2016).  

Os machos foram amostrados mensalmente no período 

entre fevereiro e agosto de 2015. As coletas foram realizadas 

entre às 08h00 e 16h00, com intervalos de duas horas entre as 

vistorias. 

Para observar a preferência dos machos pelas 

fragrâncias artificiais foram utilizados três diferentes tipos de 

iscas odoríferas, sendo estas eugenol, eucaliptol e vanilina. Os 

machos atraídos por esses aromas foram capturados em 

armadilhas confeccionadas com garrafas plásticas (tipo PET), 

conforme o método utilizado por Guimarães (2011).  

Foram utilizadas trinta armadilhas, divididas 

igualitariamente para cada essência. Todas foram fixadas em 

árvores a uma altura de 1,5 m do solo com espaçamento de 10 

metros entre garrafas. A cada duas horas era realizada a coleta 

dos machos aprisionados e feita a reposição das respectivas 

fragrâncias. 

Em cada coleta, os machos capturados eram sacrificados 

e identificados com data, hora e tipo de essência utilizada. No 

Laboratório de Abelhas do Instituto Federal do Rio Grande do 

Norte (IFRN), campus de Pau dos Ferros, as abelhas eram 
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fixadas, devidamente etiquetadas e enviadas para 

identificação taxonômica, que foi realizada no Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), em Manaus, 

Amazonas. Posteriormente, os vouchers foram depositados no 

acervo da Coleção de Invertebrados do INPA e as duplicatas 

retornaram para o IFRN, onde também foram depositados.  

Para análise dos resultados, foram determinados o 

número de espécies (riqueza), a diversidade e a dominância. 

A diversidade foi determinada através do índice de Shannon-

Wiener (H’) e a dominância pelo índice de Simpson (D). A 

representação da frequência relativa da distribuição de 

espécies em relação ao tipo de fragrância preferida foi 

determinada pela quantidade de indivíduos de uma 

determinada espécie pelo número de espécies coletadas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Foram amostrados 123 machos de Euglossina, 

distribuídos em quatro gêneros e seis espécies. O gênero 

Euglossa foi o que apresentou a maior riqueza, totalizando 

três espécies coletadas, sendo elas: Euglossa cordata 

(Linnaeus, 1758), Euglossa fimbriata Moure, 1968 e 

Euglossa melanotricha Moure, 1967. Todos os outros gêneros 

foram representados por apenas uma espécie, sendo elas 

Eufriesea danielis (Schrottky, 1907), Eulaema nigrita 

Lepeletier, 1841 e Exaerete dentata (Linnaeus, 1758) (Figura 

2). 
 

Figura 2. Espécies de abelhas capturadas na Cachoeira do 

Pinga, em Portalegre, Rio Grande do Norte. 2015. A, B, C: 

Euglossa melanotricha Moure, 1967; D, E, F: Euglossa 

cordata (Linnaeus, 1758); G, H, I: Eulaema nigrita 

Lepeletier, 1841; J, K, L: Eufriesea danielis (Schrottky, 

1907). 

 
Fonte: Vicente Gabriel Ferreira Neto (2015) 

Na Tabela 1 verifica-se a abundância dos indivíduos 

coletados, observando-se que a espécie mais abundante foi 

Eufriesea danielis, com 43,09% dos machos capturados; 

seguida por Euglossa melanotricha (25,20%); Euglossa 

cordata (15,45%); Eulaema nigrita (13,82%); Euglossa 

fimbriata (1,63%) e Exaerete dentata, com apenas um 

indivíduo, o que representa 0,81% do total de machos 

capturados. 

 

Tabela 1. Composição, abundância e frequência dos machos 

de Euglossina amostrados de fevereiro a agosto de 2015 em 

um fragmento de mata da Cachoeira do Pinga, em Portalegre, 

Rio Grande do Norte, Brasil. 
Espécie Total Frequência (%) 

Eufriesea danielis 53 43,09 
Euglossa cordata 19 15,45 

Euglossa fimbriata 2 1,63 

Euglossa melanotricha 31 25,20 

Eulaema nigrita 17 13,82 
Exaerete dentata 1 0,81 

Total de indivíduos 123 100 

Total de espécies 6  

 

A riqueza de espécies capturadas foi menor quando 

comparada com outras regiões do Nordeste brasileiro, em que 

o número de espécies variou entre 7 e 16 (AMERICANO-

SANTOS, 2014; CARVALHO et al., 2006; FARIAS; 

MARTINS, 2013; GUIMARÃES, 2011), que pode ser 

explicado pelo período de coleta de dados, de apenas seis 

meses, como também pelas condições climáticas e pelo tipo 

de vegetação (SOUZA et al., 2005). Em área de brejo de 

altitude na Paraíba, região Nordeste, Farias e Martins (2013) 

capturaram 2.981 indivíduos de Euglossina, pertencentes a 14 

espécies, porém, sem nenhum registro para o gênero 

Eufriesea, que representa o segundo agrupamento mais 

diverso e amplamente distribuído entre as espécies de 

Euglossina (NEMÉSIO et al., 2013). 

De acordo com a Tabela 2, observou-se que os machos 

de abelhas Euglossina foram capturados durante todo o 

intervalo observado, no entanto, o intervalo entre 8h00 e 

10h00 foi o de maior atividade desses indivíduos, com 

54,47% do total de machos coletados; seguido pelo intervalo 

de 10h00 às 12h00, com 21,14%. O intervalo que atraiu a 

menor quantidade de machos foi o de 14h00 às 16h00, com 

apenas 4,06% de indivíduos capturados. 

Comparando os resultados obtidos com os de outros 

trabalhos realizados nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, 

verificou-se que os horários de atividade dos machos de 

abelhas Euglossina foram similares em Roraima (MAIA; 

SILVA, 2010), na Paraíba (FARIAS et al., 2008) e no Ceará 

(GUIMARÃES, 2011), observando-se que a maior atividade 

dos machos dessa subtribo foram nos intervalos entre 8h00 e 

10h00 (Tabela 2). Eufriesea danielis apresentou um segundo 

pico de atividade no intervalo entre 12h00 e 14h00, 

provavelmente em função da fenologia da vegetação local. 

Assim, observou-se um padrão geral de maior atividade nos 

horários em que as temperaturas encontravam-se mais amenas 

(OLIVEIRA, 1999). 
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Tabela 2. Espécies de abelhas Euglossina capturadas de acordo com os horários de visita às essências no município de 

Portalegre, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Espécie 
Horário 

8:00 - 10:00 10:00 - 12:00 12:00 - 14:00 14:00 -16:00 Total 

Eufriesea danielis 28 6 18 1 53 

Euglossa cordata 6 10 2 1 19 

Euglossa fimbriata 1 1 - - 2 

Euglossa melanotricha 18 8 3 2 31 
Eulaema nigrita 14 1 2 - 17 

Exaerete dentata - - - 1 1 

Total de indivíduos 
67 

54,47% 

26 

21,14% 

25 

20,33% 

5 

4,06% 
123 

Total de espécies 5 5 4 4  

 

De acordo com Armbruster e Berg (1994), a temperatura 

apresenta-se como fator determinante na atividade dos 

machos, uma vez que nos períodos mais quentes do dia eles 

cessam a coleta de fragrâncias e direcionam suas atividades 

para coleta de néctar (recompensa calórica), pelo fato de não 

possuírem mecanismos tão eficazes de termorregulação do 

corpo, o que torna incompatível seu gasto energético para 

manutenção da temperatura corpórea em relação à elevação 

da temperatura do ambiente nesses intervalos de tempo 

(INOUYE, 1975). No horário entre 8h00 e 10h00, a 

temperatura da área estudada estava mais amena e, 

consequentemente, os machos apresentaram-se mais ativos; 

diferentemente do que foi observado à tarde: por estar mais 

quente, notou-se uma queda na atividade forrageadora desses 

indivíduos até às 16 horas. 
Na Tabela 3 observa-se que as três essências utilizadas 

nas armadilhas na forma de iscas-odores foram capazes de 

atrair os machos de Euglossina. 

 

Tabela 3. Abundância de machos de abelhas Euglossina 

atraídas por iscas-odores de eucaliptol, eugenol e vanilina, no 

fragmento florestal da Cachoeira do Pinga, Portalegre, Rio 

Grande do Norte, Brasil. 
Espécie Eucaliptol Eugenol Vanilina 

Eufriesea danielis 
1 

 

40 

 

12 

 

Euglossa cordata 
19 

 

- 

 

- 

 

Euglossa fimbriata 
2 

 

- 

 

- 

 

Euglossa melanotricha 
31 

 

- 

 

- 

 

Eulaema nigrita 
14 

 

- 

 

3 

 

Exaerete dentata 
- 

 

- 

 

1 

 

Total de indivíduos 67 40 16 

Frequência 54,4% 32,5% 13,1% 

Total de Espécies 5 1 3 

 

Em termos de abundância e riqueza de espécies atraídas 

pelas essências, o eucaliptol mostrou-se mais eficiente, tendo 

atraído 54,4% dos indivíduos coletados e cinco das seis 

espécies amostradas (83,3%). O eugenol e a vanilina atraíram 

uma menor quantidade de espécimes (32,5% e 13,1%, 

respectivamente) e espécies (uma e três, respectivamente). 

Contudo, essas essências juntas atraíram 98,1% dos 

indivíduos coletados da rara espécie Eufriesea danielis e 

apenas a vanilina foi capaz de atrair Exaerete dentata. Dessa 

forma, todas as essências foram igualmente importantes e se 

complementaram, estando todas incluídas entre os compostos 

aromáticos mais atrativos aos machos de Euglossina 

(WILLIAMS; WHITTEN, 1983). 

Na Tabela 4 verifica-se o número de espécies e 

indivíduos encontrados, bem como a dominância e a 

diversidade de acordo com a essência utilizada. Vale ressaltar 

que valores elevados de dominância significam que uma ou 

poucas espécies são muito abundantes, isto é, foram muito 

comuns na amostragem, enquanto que a maioria das espécies 

foi representada por poucos indivíduos. Contudo, no que diz 

respeito ao índice de diversidade (H'), quanto maior o seu 

valor, maior a diversidade de abelhas capturadas. 

 

Tabela 4. Índices relativos aos machos de abelhas Euglossina 

atraídas por iscas-odores de eucaliptol, eugenol e vanilina, no 

fragmento florestal da Cachoeira do Pinga, Portalegre, Rio 

Grande do Norte, Brasil. 
Índices Eucaliptol Eugenol Vanilina 

Número de espécies 5 1 3 

Número de indivíduos 67 40 16 

Dominância (D) 0,3393 1 0,6016 

Diversidade (H') 1,209 0 0,7029 

 

O eucaliptol apresentou-se, também, como a essência 

mais atrativa aos machos de Euglossina em vários outros 

estudos, com potencial de atração de até mais de 90% dos 

indivíduos capturados em levantamentos faunísticos dessas 

abelhas (BRITO; RÊGO, 2001; CARVALHO et al., 2006; 

GUIMARÃES, 2011; NEVES; VIANA; 1999; SOFIA; 

SUZUKI, 2004; VIANA et al., 2002). O eugenol e a vanilina 

também têm se mostrado como bons atrativos em vários 

estudos realizados (BEZERRA; MARTINS, 2001; FARIAS 

et al., 2007; LOBTCHENKO et al., 2016; SILVA et al., 

2009). 

 

CONCLUSÕES 

 

Os resultados sugerem um baixo número de espécies 

presentes no fragmento de Floresta Atlântica no município de 

Portalegre, Rio Grande do Norte. No entanto, ressalta-se o 

primeiro registro de ocorrência de Eufriesea danielis para a 

região Nordeste do Brasil e o primeiro registro de Exaerete 

dentata para o estado do Rio Grande do Norte, sublinhando 

sobre a necessidade de preservação de populações dessas 

abelhas, bem como do fragmento de mata. 
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